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A tributação brasileira é vista como um dos maiores empecilhos 
para o avanço dos negócios no Brasil. Entre medidas isoladas, o País 
vive com a ausência de posições políticas e econômicas que viabili-
zem um plano geral e mais eficaz.

Uma das iniciativas recentes nesse âmbito é a proposta do gover-
no federal de unificação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), que propõe fixar as alíquotas em 4% para as opera-
ções entre os Estados brasileiros. A intenção da medida é acabar com a 
guerra fiscal interestadual.

O atual esforço de governo na reforma do ICMS visa reduzir as 
distorções de arrecadação entre os Estados, que são alimentadas por 
concessões de incentivos tributários sem um critério rigoroso, além de 
creditícios na atração de investimentos privados. A tentativa, entre-
tanto, sofre com a falta de consenso entre as unidades federativas, já 
que ninguém quer abrir mão de recursos.

Os números envolvidos são significantes e chegaram a representar 
7,49% do Produto Interno Bruto (PIB) do País no ano passado, com a 
arrecadação de R$ 329,78 bilhões por ICMS. Para avançar nesse quesito, 
é necessário que a União abra mão de parte da excessiva arrecadação 
hoje proporcionada pelas distorções no PIS e na Cofins.
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tões por necessidade mercadológica e ou-
tros segmentos do mercado sofre as conse-
quências na forma dos custos que lhes são 
repassados, em maior ou menor grau, pelas 
próprias administradoras de cartões. 

Esse quadro justifica maior atenção e 
cautela. Afinal de contas, ao lado do rápido 
e expressivo crescimento da preferência de 
consumidores pelo crédito rotativo, há tam-
bém o preocupante nível de inadimplência. 
Em março, da ordem de 33,6%, superando 
com folga o indicador relativo ao cheque es-
pecial, de 7,79%, o segundo mais elevado. 

Ao harmonizar iniciativas capazes de 
minimizar os riscos dessas distorções e seus 
efeitos sobre os agentes e os mercados. E cer-
tamente nesse esforço contarão com o apoio 
da autoridade monetária, o Banco Central, 
que em 2010, preocupado com os níveis da 
inadimplência, defendia e formalizava a 
elevação, de 10% para os 15% atuais, do pa-
gamento mínimo no crédito rotativo.
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cartão de crédito retoma crescimento, 
mas pode elevar a inadimplência

Dada a crescente importância dos cartões 
de crédito, hoje, o principal dentre os ins-
trumentos de pagamento presentes nas 
transações, despertou interesse notícia de 
que grandes bancos privados estão em-
penhados na recuperação da imagem do 
crédito rotativo. 

Dentre os usuários de cartões, o rota-
tivo representa uma opção de crédito que 
tem a preferência de expressivo contin-
gente, na medida em que permite o paga-
mento de parcela mínima, deixando para 
o futuro a liquidação ou rolagem da dívi-
da assumida. Trata-se de uma flexibilidade 
que contempla diferentes camadas de con-
sumidores, sobretudo os de baixa renda, 
além de suporte para viabilizar transações 
de elevado valor, que não permitiriam seu 
pagamento em parcela única. 

Mas, se o rotativo tem sido solução por 
facilitar transações e o acesso de muitos 
consumidores a bens e serviços, também 
contribuiu indiretamente por causar-lhes 
transtornos e riscos, tanto em função de 
seus elevados custos (a mais cara dentre as 
modalidades de crédito disponíveis), como 
por sua complexidade de controle e cálcu-
lo das dívidas acumuladas, dificultando a 
vida dos usuários, facilitando o caminho 
para o endividamento e a inadimplência. 

Isso explica o comprometimento da 
imagem do crédito rotativo, que perdeu 
muito da preferência pelo receio de muitos 
consumidores. Mas com o clima de estímu-
lo ao consumo e juros em queda, o fato foi 
suficiente para motivar as instituições ban-
cárias a promoverem significativa redução 
nos custos do rotativo, buscando reconquis-
tar usuários para a modalidade. 

 Aliás, há indicadores recentes compro-
vando a retomada da preferência de con-
sumidores pelo crédito rotativo, seja por 
seus custos agora bem inferiores, embora 
ainda elevados, seja pelas vantagens que 
despertam maior interesse nos usuários 
em períodos de concentração de compras, 
como no início e no fim de ano. Segundo o 
Banco Central, o crédito rotativo dos car-
tões no período janeiro-março registrou 
expansão nos desembolsos superior a 73% 

em relação ao mesmo trimestre de 2012, 
contra apenas 0,1% relativo ao cheque es-
pecial, na mesma comparação. 

É preciso considerar, contudo, que o pro-
blema do rotativo não está apenas na ques-
tão de seus custos. Por sua própria nature-
za, considerando a facilidade, flexibilidade 
e rapidez que proporciona, exige a máxima 
atenção e bom-senso do usuário: antes de 
realizar suas compras deveria, com conhe-
cimento e o bom-senso, avaliar sua condi-
ção, capacidade de controlar e de honrar o 
compromisso financeiro prestes a assumir. É 
o mínimo elementar para que evite o endi-
vidamento excessivo e a inadimplência, com 
todos os seus indesejáveis desdobramentos. 

Vale insistir no ponto de que essa não 
deveria ser apenas uma preocupação de 
usuários ou consumidores diretamente afe-
tados pelo problema. Além deles, em um 
processo em cadeia, também as empresas 
de comércio e serviços que operam com car-

atenção com o  
crédito rotativo
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ministrados a distância, cursos gratuitos vão  
do atendimento ao cliente à sustentabilidade

Em 20 de maio, o governo do Estado de São 
Paulo lançou a Escola do Empreendedor 
Paulista, em parceria com a Secretaria de 
Emprego e Relações do Trabalho (Sert) e a 
Fundação Padre Anchieta. A novidade é vol-
tada para empresários que pretendem ob-
ter melhor qualificação profissional.

Ministrado por meio de uma ferramen-
ta de ensino a distância, o programa já 
funcionava em caráter experimental desde 
agosto do ano passado. Serão oferecidos 
dez cursos gratuitos, entre eles: empreende-

dorismo na prática, atendimento ao cliente, 
consumidor e fornecedor, ações de marke-
ting, formalização, formação de preços. 

Com duração entre duas e três horas, o 
material é composto por videoaulas e um 
portal. No fim do curso, o aluno recebe um 
certificado. A necessidade de qualificação de 
micro e pequenos empreendedores é eviden-
te. Porém, devido à puxada rotina, boa par-
te dos empresários não tem tempo para rea-
lizar aulas presenciais. Dessa forma, o curso 
a distância pode resolver esse empecilho.

A FecomercioSP destaca que a medida 
do governo paulista é plausível, mas mere-
ce ser mais divulgada entre os empresários 
para que alcance os objetivos propostos. 
Até mesmo, o modelo composto por São 
Paulo deveria servir como referência para 
os outros Estados, nos quais a necessidade 
de capacitação é ainda maior.

A matrícula para os cursos de quali-
ficação a distância devem ser realizadas 
através do portal do governo estadual 
www.escoladoempreendedor.sp.gov.br.



Nos últimos anos, o crédito tem sido a 
mola propulsora do consumo e sua práti-
ca é sustentada pelos níveis favoráveis de 
emprego e renda. Assim, milhões de pes-
soas utilizam-se do crédito para antecipar 
uma compra futura. 

A série histórica da Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), 
realizada pela FecomercioSP, comprova que o 
consumidor no passado foi menos precavido. 
Em 2004, por exemplo, apresentou altos por-
centuais de endividamento e inadimplência, 
quando alcançou, respectivamente, 72% de 
endividamento das famílias em junho e 31% 
de inadimplência em abril daquele ano.

De lá pra cá, após amargar esses índices 
tão elevados, o consumidor passou a se con-
trolar um pouco mais. Atualmente, obser-
vamos um endividamento de 57,1% e uma 
inadimplência de 16,4%.

A inadimplência, além de ser prejudi-
cial ao próprio consumidor, atrapalha o 
bom andamento da economia em geral e 
as empresas que financiam seus produtos. 

É fundamental que o consumidor procure 
sempre manter o controle de suas finanças 
pessoais, fugindo do vermelho. Para tanto, 
vale destacar alguns pontos a serem reco-
mendados para os consumidores.

• Levante todas as suas dívidas e colo-
que no papel ou na planilha eletrônica.

• Estabeleça prioridades: quais despesas 
devem ser pagas ou renegociadas, dando 
preferência pelas dívidas essenciais e cuja 
suspensão de pagamento possam gerar pe-
nalidades, como aluguel, condomínio, luz, 
água, telefone, dentre outras.

• Resgate os investimentos para pagar 
dívidas, pois os juros cobrados são maiores 
que o retorno das aplicações.

• Identifique qual o valor mensal que po-
derá ser reservado para o pagamento dos fi-
nanciamentos. Analise sua capacidade de pa-
gamento para propor acordo a seus credores.

• Verifique de que maneira é possível 
quitar as dívidas mais caras, seja com re-
cursos extras que deverão entrar, tais como 

restituição do IR e férias. Procure livrar-se 
dessas dívidas, cujos juros elevados aca-
bam por consumir seu orçamento, como o 
cartão de crédito e o cheque especial.

• Contrate outro financiamento, caso 
seja possível, com taxas reduzidas e prazos 
mais longos, a fim de liquidar dívidas mais 
caras. Importante – faça apenas um que en-
globe os outros, caso contrário ficará com 
vários financiamentos em aberto.

• Avalie, em casos extremos, se algum 
bem da família poderia ser vendido, a fim 
de quitar os financiamentos mais caros e 
dispendiosos.

• Faça suas contas todos os meses, con-
siderando todos os compromissos assumi-
dos e projetando novas parcelas a serem 
contratadas por financiamento. Somente 
bom controle financeiro permitirá a elabo-
ração de um planejamento eficaz.

• Identifique as condições dos financia-
mentos, compare taxas e prazos. Somente 
tome crédito se realmente for necessário.

• Procure, se a renda mensal estiver 
muito comprometida, condições de paga-
mento alongadas ou busque, se possível, 
um crédito consignado, que apresenta 
taxa menos elevada.

• Evite utilizar o limite do cheque espe-
cial. As taxas de juros cobradas são mais ca-
ras do que as linhas de empréstimo pessoal. 

Enfim, essas são algumas recomenda-
ções importantes que podem ajudar o con-
sumidor a ter maior controle de suas dívi-
das e mais equilíbrio financeiro.

veja como administrar seu dinheiro para fugir das dívidas ou quitá-las

o consumidor  
e suas finanças pessoais
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